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MENSAGEM DOS GESTORES 

 

O Plano Municipal da Mata Atlântica é uma aposta de nossa gestão para que a 

conservação ambiental e recuperação do bioma em nosso município, ocorra de forma 

planejada, e, que sejam metas factíveis para as futuras administrações da cidade. 

Nosso intuito com este plano municipal é demonstrar que o progresso deve caminhar 

junto com a preservação do meio ambiente e a garantia de recursos naturais para as 

gerações futuras. Agradeço também ao apoio das equipes da The Nature Conservancy 

Brasil (TNC Brasil) e do Instituto Estadual de Florestas (IEF), parcerias importantes que 

fizemos nesses 4 anos. Agradeço também ao Secretário Municipal da Agricultura, 

Pecuária e Meio Ambiente, Luiz Análio, ao Chefe do Departamento de Meio Ambiente, 

Ives Barreto e ao Coordenador Municipal de Proteção e Defesa Civil, Marco Aurélio 

Corrêa, que se empenharam na condução e elaboração do PMMA.  

Henrique Nogueira Gonçalves  
Prefeito Municipal de Passa Quatro 
(2021 - 2024) 

 

 

Quando entrei na prefeitura, havia muito pouco material para orientar a gestão ambiental 

do município, e, o PMMA surge como uma ferramenta inovadora que permitirá aos 

gestores municipais, captarem e direcionarem recursos, embasados em critérios 

técnicos, com mapas temáticos, sistematização do arcabouço legal e definições de 

áreas prioritárias para ações. Acredito que toda ação na esfera pública deve ser bem 

planejada,  com justificativa e de forma participativa. O nosso empenho em entregar 

este plano para o município de Passa Quatro, é um retorno para a população que se 

preocupa com o bem-estar das gerações futuras, com os impactos da crise climática e 

com o abastecimento hídrico proveniente de nossos mananciais.  

Importante ressaltar a todos os parceiros que nos apoiaram durante o processo, sejam 

de forma voluntária ou institucional. Que este plano não fique no papel e que possamos 

ver sua implementação no dia a dia.    

Ives Willian Kibaltchich Barreto 
Chefe do Departamento de Meio Ambiente 
Secretaria Municipal de Agricultura, Pecuária e Meio Ambiente  
(Gestão 2021 - 2024) 
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APRESENTAÇÃO 

 

O Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica - PMMA de Passa 

Quatro representa um passo importante na preservação ambiental e no 

desenvolvimento sustentável do município. Situado em uma área privilegiada pela 

diversidade e riquezas naturais, Passa Quatro possui uma história antiga na colonização 

do nosso país, marcada pela interação com o meio ambiente formando ruralidades 

novas e antigas, no exercício das atividades agrícolas, industriais e turísticas.  

Embora os bandeirantes lancem as bases da colonização do território desde o século 

XVI, a Mata Atlântica permaneceu densa na vertente fluminense da Serra da 

Mantiqueira até o ciclo do café, no século XVIII. Ou seja, por 200 anos, o colonizador 

conviveu com a mata, ao percorrer o caminho velho e o caminho novo das minas das 

Gerais.  

Considerando os poucos fragmentos florestais ainda existentes, sua fragmentação e o 

processo histórico de degradação, o bioma foi protegido por lei específica, a Lei da Mata 

Atlântica1, que institui o Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata 

Atlântica com intuito de fomentar a ação local proativa na defesa, uso sustentável, 

conservação e restauração da vegetação nativa.  

A Mata Atlântica abrange cerca de 15% do território nacional, em 17 estados e mais de 

3.540 municípios. Hoje, restam apenas 24% do que existia originalmente, sendo que 

apenas 12,4% são florestas maduras e bem preservadas. Ainda assim, a Mata Atlântica 

beneficia a vida de cerca de 72% da população brasileira, prestando serviços 

ecossistêmicos essenciais, como abastecimento de água, regulação do clima, 

agricultura, pesca, energia elétrica e turismo. É uma das áreas mais ricas em 

biodiversidade e mais ameaçadas do planeta, reconhecida como Reserva da Biosfera 

pela Unesco e como Patrimônio Nacional pela Constituição Federal de 1988. Por sua 

vez, a Serra da Mantiqueira ® considerada pela Revista Science a ñ8Û regi«o mais 

insubstitu²vel do planetaò, devido a ocorrência de habitats únicos para espécies da fauna 

e flora.  

Incentivada pelo Instituto Estadual de Florestas -IEF, a Prefeitura de Passa Quatro, 

através do Departamento de Meio Ambiente vinculado à Secretaria Municipal de 

Agricultura, Pecuária e Meio Ambiente, deu início à mobilização para a elaboração do 

Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica, em outubro de 2022. 

 
1 Lei 11.428/2006, regulamentada pelo Decreto 6660/2008. 
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Em novembro, o Grupo de Trabalho - GT foi criado, entre o poder público municipal, 

órgãos ambientais e sociedade civil. O trabalho de mobilização e diagnóstico foi iniciado 

pelo GT, com o apoio do IEF e da TNC Brasil.  

Durante o processo de elaboração do plano, foram realizados diagnósticos e encontros 

comunitários que envolveram moradores, representantes de setores econômicos, 

organizações da sociedade civil e gestores municipais. Esses encontros permitiram 

identificar as principais preocupações da população e as prioridades de intervenção no 

município, revelando um amplo comprometimento com a sustentabilidade e a 

preservação ambiental. 

O Grupo de Trabalho realizou escutas no ano de 2023 por meio de oficinas participativas 

nos bairros rurais Sertão dos Martins, Quilombo e Jurema e também no centro da 

cidade, sendo a participação da comunidade fundamental para orientar as ações de 

preservação e recuperação ambiental previstas no Plano Municipal de Conservação e 

Recuperação da Mata Atlântica de Passa Quatro.  No mesmo ano, o GT promoveu a 

aplicação da lente climática no município, por meio de 184 formulários respondidos.  

O Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica de Passa Quatro 

visa consolidar diretrizes e ações para proteger os remanescentes florestais e as áreas 

de preservação permanente do município, condicionando a sustentabilidade dos 

recursos hídricos e o fortalecimento da consciência ambiental.  

O envolvimento da comunidade, das autoridades locais e das entidades ambientais foi 

essencial para a elaboração do diagnóstico, que revela tanto os desafios quanto às 

oportunidades para o desenvolvimento equilibrado e regenerativo dos ecossistemas, 

reconhecendo-os como essenciais à vida e ao desenvolvimento das comunidades. Ao 

proporcionar um entendimento das características ambientais e socioeconômicas de 

Passa Quatro, o PMMA serve como um guia para decisões futuras que respeitem a 

biodiversidade, protejam o ecossistema da Mata Atlântica e assegurem a qualidade de 

vida para as próximas gerações. 

A população ouvida pelo GT projeta um cenário futuro de cidadania para o município, 

com ñconsci°ncia do bem comumò2. Fica assim reforçado o compromisso de Passa 

Quatro com a conservação ambiental, a recuperação das áreas degradadas e a 

promoção de um modelo de desenvolvimento que harmonize a ocupação humana com 

a preservação dos ecossistemas. 

 
2 Todas as frases entre aspas provêm das escutas da população, sistematizadas no anexo 1. 
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1. INTRODUÇÃO 

ñQuando os bandeirantes paulistas F®lix Jacques e Fern«o Dias Paes 
ingressaram em território mineiro pela garganta do Embaú, caminhavam 
orientados pelo astrolábio, o que lhes ditava um rumo certo em linha reta, no 
qual venciam todos os obstáculos. Por isso não seguiam o roteiro de rios, 
preferindo atravessá-los. Ao cruzarem o 'Embaú', toparam com um rio cuja 
sinuosidade cortava repetidas vezes a reta que vinham seguindo, obrigando-os 
a outras tantas travessias, antes de encontrarem um local propício para o 
estabelecimento do primeiro pouso. Quando enfim, encontraram-no a contento, 
haviam atravessado o mesmo rio quatro vezes, donde a origem do topônimo, 
que assinala um dos mais antigos n¼cleos de povoa­«o da terra mineiraò   
(https://biblioteca.ibge.gov.br/). 

 

Passa Quatro é um dos mais antigos núcleos de povoação no território mineiro (IBGE, 

2024). A Garganta do Embaú, por onde em 1674 passou a expedição do bandeirante 

Fernão Dias Paes Leme, foi o principal caminho usado pelos primeiros sertanistas, 

tendo sua localização descrita nos documentos que dão origem ao nome da cidade. 

Há relatos de homens que adentraram a Mantiqueira desde 1531, sendo que em 1597, 

a expedi­«o de Martim Corr°a de S§ j§ havia alcan­ado o vale do rio Verde. ñPelo roteiro 

do Padre João Faria, em 1694, já era regularmente conhecida a região do alto Sapucaí 

e rio Grandeò (Lamego, 1936:85). No ano de 1601, a bandeira de Andr® de Le«o seguiu 

o curso do rio Paraíba do Sul até a entrada da Mantiqueira. Descendo a garganta do 

Embaú, as florestas de araucária impressionaram o colonizador: 

ñChegamos ¨ raiz de um monte alt²ssimo e, transpondo-o, descemos a uns 
campos mui descortinados e aqui e acolá sombreados de bosques se vêem 
lindíssimos pinheiros, que dão frutos do tamanho de uma cabeça humana; as 
nozes desses frutos têm a grossura de um dedo médio e são protegidas por uma 
casca como as castanhas, e s«o mui agrad§veis ao paladar e nutritivasò.  

 

O caminho trilhado por André de Leão foi seguido, quase 70 anos depois, por Fernão 

Dias Paes Leme, que lançou os fundamentos do povoado, assim como de Itanhandu e 

Pouso Alto3.  É possível que, na passagem, algumas famílias fossem ali constituídas, 

possivelmente em miscigenação com os indígenas, muito provavelmente Puris. Esses 

homens fixaram roças que, mais tarde, tornar-se-iam pousos habituais, sempre 

indicados nos roteiros escritos ou orais4.  E deste ponto de apoio, chegou-se ao ouro. 

Os campos altos nativos serviram à criação do gado e de burros de carga dando início 

a uma longa tradição de derivados de leite. Em 1750 foi construída em Passa Quatro a 

 
3 PARANHOS, 2005: p. 21. 
4 LUIS., 1976 apud Paranhos, 2005. 

https://biblioteca.ibge.gov.br/
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primeira igreja5, solicitando de Portugal imagens de São Sebastião e de Nossa Senhora 

do Rosário. Em 1853, ocorreu a instituição canônica da igreja. O desenvolvimento do 

povoado foi acelerado com a inauguração da via férrea Minas e Rio, em 1884, que  

contou com a presença do Imperador D. Pedro II. Passa Quatro foi elevado à categoria 

de Distrito, como parte do município de Pouso Alto em 1854, tornando-se finalmente 

município, em 1892.  

A Comarca teve sua criação em 1935 e instalação em 1936. (IBGE 2024). Em posição 

estratégica na ligação de Minas a São Paulo, Passa Quatro desempenhou um papel 

importante durante as revoluções de 1842, de 1930 e de 1932, e por suas ruas 

transitaram Caxias, Eurico Dutra e Juscelino Kubitschek, que atuou como médico no 

hospital.  

Passa Quatro possui uma população de aproximadamente 15.515 habitantes e uma 

área territorial de 277,221 km², na microrregião de São Lourenço. Com altitudes 

variando de 900 metros a 2.798 metros na Serra da Mantiqueira, o relevo da região é 

montanhoso e coberto por uma vegetação diversificada da Mata Atlântica, incluindo a 

Floresta Ombrófila Densa, Mista e os Campos de Altitude.  

Próximo às cristas da Mantiqueira, Passa Quatro está no território da sub-bacia do alto 

rio Verde, dentro da Unidade de Planejamento e Gestão dos Recursos Hídricos 4 - 

UPGRH GD46, responsável pela maioria das fontes de águas minerais e gasosas do 

Estado. As águas minerais representam importante fator econômico para os municípios 

que as possuem, como é o caso de Passa Quatro.   Os altos da Mantiqueira abrigam 

áreas prioritárias para produção e recarga hídrica para abastecimento da Bacia do Rio 

Grande e abastecimento das águas minerais regionais. A importância da conservação 

de sua biodiversidade e a manutenção dos serviços ecossistêmicos prestados são 

aspectos estratégicos dentro Programa Estratégico de Segurança Hídrica e 

Revitalização de Bacias Hidrográficas do Estado. 

A sub bacia do Rio Verde (GD4) é uma região relativamente preservada, com cerca de 

27% de florestas fragmentadas7. O Rio Verde nasce nos altos da Serra Fina, no Vale 

do Ruah, próximo ao bairro do Paiolinho em Passa Quatro, a 2.600 metros de altitude. 

Sua Bacia Hidrográfica abriga 31 municípios, abastecendo cerca de 500 mil pessoas 

 
5 A tradição guardou o nome dos irmãos Ribeiro, por volta de 1700, como os primeiros colonizadores, 

sobressaindo entre eles o mais velho, apelidado 'Chapada', que trouxe de Portugal os seus irmãos. O 
Chapada tornou-se figura lendária na zona rural da região, como está descrito em Costa (2003). 
6 A bacia do Rio Verde é a Unidade de planejamento número 4, dentro da bacia do Rio Grande. 
7 PDRH IGAM, 2010. 
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antes de desaguar no Rio Sapucaí. Pertence à Bacia do Grande, desaguando no Rio 

da Prata e assumindo uma relevância internacional. 

O comprometimento da qualidade das águas da bacia ocorre principalmente no que se 

refere ao esgotamento sanitário, dejetos da indústria alimentícia, da avicultura de 

postura e outras atividades agroindustriais. Dados do IBGE evidenciam que 34,46% dos 

estabelecimentos rurais desta Sub-bacia não utilizam nenhuma prática de conservação 

dos solos, acarretando assoreamento dos recursos hídricos8. 

O município possui uma forte vocação para o ecoturismo, sendo um ponto de acesso 

popular para turistas interessados nas paisagens e trilhas da Serra Fina, um refúgio 

vegetacional ou comunidade relíquia9, onde as formações vegetais são diferentes do 

seu entorno imediato. Caracterizada por Campos de Altitude, onde a estrutura do 

ambiente é extremamente específica, portanto, altamente sensível a qualquer alteração, 

além de apresentar alto grau de endemismo, tornando-a um local de extrema 

importância para conservação. As principais formações rochosas que abrangem o 

território e o transformam em um cenário que encanta são Campo do Muro, Alto Capim 

Amarelo, Pedra da Mina, a quarta montanha mais alta do Brasil, com 2.798 metros, Pico 

do Itaguaré, Pico Três Estados (ponto da tríplice divisa entre os Estados de São Paulo, 

Minas Gerais e Rio de Janeiro), com 2.665 metros de altitude, Pico da Gomeira, Morro 

do Assovio, Pico da Casa de Pedra.   

Em sua face Sul, faz divisa com os municípios paulistas de Cruzeiro, Lavrinhas e 

Queluz, mantendo a estreita relação histórica com o vale do rio Paraíba do Sul, por onde 

veio a colonização, desde o século XVI. Considerando as regiões de influências das 

cidades propostas pelo IBGE (2018), a principal referência para o município é o Arranjo 

Populacional de Cruzeiro, que oferece acesso à comércio, saúde, ensino superior, 

comunicação social e serviços de transporte público10.  

  

 
8  (idem) 
9 IBGE 2012 
10 Diagnóstico Socioambiental TNC, 2024. 
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Figura 1. Localização e limites municipais de Passa Quatro, MG 

 

 

Na face Norte, Passa Quatro faz divisa com Marmelópolis, Virgínia e Itanhandu,  

contexto do alto Rio Verde, área importante no que se refere aos mananciais hídricos, 

a fauna e a flora. Com o objetivo de promover a conservação e restauração dos 

ecossistemas no território, Passa Quatro integra o Consórcio Ambiental Altos da 

Mantiqueira, instituído em 2024, juntamente com Itamonte, Itanhandu, Pouso Alto, São 

Sebastião do Rio Verde e Virgínia. O Consórcio figura como oportunidade para os 

municípios dos Altos da Mantiqueira, alinhando a política pública de maneira a promover 

segurança hídrica e a conservação dos ecossistemas.  

Entre as estratégias de ação do consórcio recém criado, constam a harmonização da 

legislação ambiental dos municípios e o fortalecimento de suas políticas de meio 

ambiente, de maneira que práticas socioambientais exitosas sejam multiplicadas. A 

prevenção e o combate ao fogo provaram ser ações prioritárias no ano de 2024, dada 

a severidade da seca associada aos picos de calor.  O Consórcio visa ainda a atuação 

conjunta dos municípios, objetivando a criação de unidades de conservação e a 

adequação ambiental das propriedades rurais. 
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A Lei Municipal nº 2.367/2023, autoriza o repasse de 80% do valor arrecadado via ICMS 

Ecológico para proprietários de RPPN e recomenda a articulação em favor de 

Programas de Pagamento por Serviços Ambientais (PSA).  

O Programa ñAdote uma Nascente, Preserve a Vidaò, atrav®s da Lei N 2.259/2021, visa 

estabelecer parceria entre pessoas físicas ou jurídicas que tenham interesse em ações 

de revitalização de nascentes. Cabe salientar que para se tornar um projeto de PSA, a 

Lei ainda precisa ser regulamentada. Assim como outros municípios dos altos da 

Mantiqueira, Passa Quatro integra o Projeto de Carbono da TNC Brasil/Mercado Livre 

que, em 2024, contratou no município 21 ha para a  restauração florestal.  

A Lei n. 1.977/ 2014, define o perímetro urbano do município, conforme o mapa a seguir. 

A  Lei n. 2.064/2015 declara de expansão urbana as áreas localizadas até 1.000 metros 

de distância perpendicular do perímetro urbano. Na pesquisa de dados realizada não 

foi encontrado nenhum estudo embasando tal definição, geralmente proposta no 

zoneamento do plano diretor. 

Figura 2. Perímetro urbano e área de expansão urbana de Passa Quatro, MG 
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1.1. CONTEXTO SOCIOECONÔMICO 

 

Passa Quatro é um município com uma população de aproximadamente 15.515 

habitantes, ocupando uma área de 277,221 km², com uma densidade demográfica de 

56 habitantes por km². A cidade vive um processo leve de declínio populacional, e as 

comunidades rurais ouvidas pelo grupo de trabalho relatam o êxodo de moradores, em 

direção à zona urbana. Entretanto, dados do IBGE indicam uma pequena migração de 

volta para as áreas rurais, na contramão da tendência de urbanização nas cidades da 

microrregião, aspecto possivelmente relacionado aos moradores provenientes de 

grandes cidades, neorurais, em um movimento que se fortaleceu com a pandemia de 

2020.  

Historicamente, o município sempre contou com uma população rural significativa, o que 

se reflete em sua base agrícola e na cultura rural fortemente enraizada. 

Tabela 1. População residente em Passa Quatro. 

Ano 1991 2000 2010 2022 

População Residente 13.408 14.855 15.582 15.515 

Fonte: IBGE, 2024  

 

O Produto Interno Bruto do município está na casa de 470 milhões de reais. Registrou 

um crescimento de 1,3% ao ano entre 2011 e 202111. A principal produção agropecuária 

do município são os ovos de galinha e o leite, destinado à própria microrregião12. Já a 

produção de ovos, é destinada aos grandes centros urbanos do Sudeste13. Em 2021, o 

setor agropecuário foi responsável por cerca de 23% da economia local, tendo o valor 

adicionado bruto  (VAB Agropecuário)14  crescido 1,5% ao ano, entre 2011 e 2021.15. 

Observa-se uma retração recente do setor agropecuário no município, assim como em 

outros importantes produtores da microrregião (Itanhandu e Pouso Alto) - apesar do 

crescimento recente do setor em níveis regionais e estaduais entre 2019 e 2021. A 

 
11 Inferior ao crescimento da microrregião de São Lourenço, da mesorregião do Sul e Sudoeste de Minas 

e do Estado de Minas Gerais. 
12 O próprio município (70%),  Itanhandu (20%) e Alagoa (10%).  
13 Belo Horizonte (30%), Rio de Janeiro (30%) e São Paulo (30%).  
14 O Valor Adicionado Bruto (VAB) a preços correntes indica a arrecadação do PIB pelos diferentes setores 

da economia.  
15 Abaixo, entretanto, do registrado para a região: 1,8% ao ano na microrregião de São Lourenço e na 

mesorregião do Sul e Sudoeste de Minas. 
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análise macroeconômica mostra que a contribuição da administração pública para a 

economia cresceu no período, passando de 18,3% para 20,7%.  

Dada a organização da sua política ambiental e seus atributos naturais, o município é 

capaz de aportar recursos provenientes do ICMS Ecológico. Aprovada em 2023, a Lei 

Municipal nº 2.367, de incentivo à criação de RPPN, prevê o repasse de 80% do recurso 

referente ao ICMS Ecológico para os proprietários, retendo 20% para o Fundo Municipal 

de Meio Ambiente, contribuindo para a receita da administração pública. Ações de 

saneamento básico, assim como a criação de outras Unidades de Conservação, 

também podem contribuir para o aumento do recurso no Fundo Municipal de Meio 

Ambiente. 

O setor industrial apresentou quedas recentes na micro-região16, em uma retração 

semelhante à registrada regionalmente e no nível estadual (IBGE 2021). A análise 

macroeconômica evidencia a importância do setor de comércio e serviços, responsável 

em 2011 por 32% da economia local, crescendo para 38% em 2021. Foi um crescimento 

maior do que o registrado regionalmente e no estado, no período de 2011 a 202117.  

Figura 3. Participação dos setores na formação da economia ï 2011. 

 

Fonte: TNC, 2024. 

 
16 Com exceção de Itamonte. 
17 O VAB Comércio e Serviços foi de R$270.056.000,56 em 2019, o que representou um crescimento anual 

de 2,9% face a 2011. Em 2021, o setor contribuiu com R$162.612,00 para a economia local.  

 



 

 

18 
 

 

Figura 4. Participação dos setores na formação da economia ï 2011. 

 

Fonte: TNC, 2024. 

Passa Quatro tem forte vocação turística e uma rede hoteleira considerável, com 

capacidade de expansão, segundo o Plano Municipal de Desenvolvimento Turístico18,  

assim como restaurantes, cafés, artesanato e atrativos históricos, produção associada 

ao turismo, como mel, cachaça, ameixa, queijo e outros produtos da agropecuária 

tradicional da Mantiqueira. 

Próximo às cristas da Mantiqueira e às grandes metrópoles do Sudeste, o município é 

repleto de atrativos naturais como cachoeiras, trilhas, picos, por onde circulam 

montanhistas e turistas. A presença de três Unidades de Conservação, a Floresta 

Nacional de Passa Quatro, a APA Serra da Mantiqueira e o Parque Municipal de Passa 

Quatro fortalece o turismo de natureza e aventura. O município é provido de guias de 

montanha capacitados, cujo principal atrativo guiado é a Serra Fina.  

  

 
18 PDTur Passa Quatro 2022-2025. 
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1.2. INDICADORES DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL 

 

Passa Quatro está no alto patamar de desenvolvimento humano19, saindo de uma 

colocação baixa em 1991 (0,484), para uma classificação média no ano 2000 (0,641), 

até chegar ao nível atual (0,715).  

Tabela 2. Índice de Desenvolvimento Humano, e seus indicadores, para o município de 
Passa Quatro, MG. 

Passa Quatro 0,75 0,50 0,84 0,89 

Mediana dos 
municípios mineiros 

0,68 0,44 0,82 0,79 

Município IDHM 
Emprego 
e Renda 

Educação Saúde 

Fonte: TNC, 2024. 

Em 2018, o Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal (IFDM) de Passa Quatro ocupou 

a 133ª posição  no ranking estadual20. Este indicador combina três dimensões de 

desenvolvimento: emprego e renda (formais), educação (fundamental) e saúde 

(atendimento básico). 

Tabela 3. Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal, e seus indicadores, para o 
município de Passa Quatro, MG. 

Local IFDM 
Emprego e 

Renda 
Educação Saúde 

Passa Quatro 0,75 0,50 0,84 0,89 

Mediana dos municípios 
mineiros 

0,68 0,44 0,82 0,79 

Fonte: TNC, 2024. 

Pelo Índice Mineiro de Responsabilidade Social (IMRS)21,  que é focado na capacidade 

da gestão pública atuar em diversas frentes da vida social, o município possui quase 

todas as dimensões avaliadas acima da média do Estado, exceto a segurança pública, 

 
19 O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é um indicador utilizado pelo Programa das 

Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) para classificar os municípios em termos de renda, 
longevidade de vida e educação.  Varia de 0 a 1, sendo que o ²ndice at® 0,499 ® considerado ñmuito baixoò; de 
0,500 a 0,599 ® ñbaixoò, de 0,600 a 0,699 ® ñm®dioò, de 0,700 a 0,799 ® ñaltoò; e de 0,800 a 1 ® ñmuito altoò. 
20 Assume valores entre 0 e 1, quanto mais próximo de 1, maior é o grau de desenvolvimento municipal.  
21 Calculado pela Fundação João Pinheiro para todos os municípios do estado a cada dois anos, 
ponderando 8 dimensões: Saúde; Educação; Segurança Pública; Vulnerabilidade; Saneamento e Meio 
Ambiente; e Cultura e Esporte. 
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necessitando melhorias nos processos de planejamento e execução de ações e 

políticas. 

Tabela 4. Índice Mineiro de Responsabilidade Social, e seus indicadores, para o 
município de Passa Quatro, MG.  

Local 
IMRS 
Geral 

Educação 

Saneamento, 
Habitação e 

Meio 
Ambiente 

Saúde 
Segurança 

Pública 
Vulnerabilid
ade Social 

Passa 
Quatro 

0,671 0,624 0,702 0,731 0,629 0,664 

Mediana dos 
municípios 

mineiros 

0,621 0,621 0,578 0,728 0,655 0,494 
 
 

Fonte. TNC, 2024. 

 

1.3. DIAGNÓSTICO PARTICIPATIVO  

Em novembro de 2022, o grupo de trabalho (GT) do PMMA de Passa Quatro foi criado 

com a participação de 16 pessoas, entre o poder público municipal, órgãos ambientais 

e sociedade civil. O trabalho de mobilização e diagnóstico foi iniciado, com o apoio do 

IEF e da TNC Brasil. Durante o processo de elaboração do plano foram realizados 

diagnósticos e encontros comunitários que envolveram moradores, representantes de 

setores econômicos, organizações da sociedade civil e gestores municipais. Esses 

encontros permitiram identificar as principais preocupações da população e as 

prioridades de intervenção no município. 

O GT realizou escutas no ano de 2023 por meio de oficinas participativas nos bairros 

rurais Sertão dos Martins, Quilombo e Jurema, e também no centro da cidade, sendo a 

participação da comunidade fundamental para orientar as ações de preservação e 

recuperação ambiental previstas no Plano Municipal de Conservação e Recuperação 

da Mata Atlântica de Passa Quatro.  
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Foto 1.  Grupo de trabalho do PMMA. 
Foto 2.  Convite para reunião de 
elaboração do PMMA. 

 
 

Foto 3. Grupo de trabalho do PMMA. Foto 4. Grupo de trabalho do PMMA. 

 

 
 

Foto 5. Equipe da TNC Brasil e IEF na 
oficina de elaboração do PMMA.  

Foto 6.  Oficina participativa no bairro Sertão 
dos Martins durante o processo de 
elaboração do PMMA. 
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Foto 7. Oficina participativa no bairro 
Jurema durante o processo de elaboração 
do PMMA. 

Foto 8. Oficina participativa no bairro 
Quilombo 

 

 

Foto 9. Identificação de ações prioritárias 
durante a Oficina participativa no bairro 
Quilombo. 
 

Foto 10. Oficina participativa na área 
urbana. 

  

 

 

1.4. PERCEPÇÃO AMBIENTAL E MUDANÇA CLIMÁTICA  

Em 2023, o GT lançou uma consulta de percepção ambiental para a população, durante 

a sessão plenária da Câmara Municipal dos Vereadores. Por meio dos 184 formulários 

respondidos, foi realizada a aplicação da lente climática no município. Os temas mal 

avaliados ocupam as posições mais baixas, ficando evidente a principal preocupação 

dos munícipes. 

No caso de Passa Quatro, a principal preocupação está relacionada à temática das 

águas. As condições precárias ou inexistentes de saneamento básico, a perda da 

balneabilidade dos rios, além da questão climática do agravamento de secas e 

enchentes.  
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 As avaliações dos temas foram como segue: Ar (6,4); Território (5,7); Clima (5,7); 

Gestão de resíduos sólidos (5,6); Consumo sustentável (4,8); Participação social (3,9); 

Informações ambientais (3,6) e Água (3,0). As 5 alternativas pior avaliadas, foram: 

ǒ Os rios do município estão livres de esgoto ( 1,7); 

ǒ Nosso município está livre de problemas causados pelas cheias dos rios 

(enchentes) (2,1); 

ǒ Os rios do município estão livres de mau cheiro (2,2); 

ǒ As pessoas podem nadar, pescar e brincar nos rios do município (2,3); 

ǒ Nosso município tem estruturas que evitam enchentes (boca de lobo, piscinão, 

galerias de águas pluviais, parques fluviais) (2,4). 

2. PRIMEIRA DIMENSÃO DO DIAGNÓSTICO: MATA ATLÂNTICA 

 

ñV«o nascendo pelas encostas mineiras, enfeitadas de arauc§rias, povoa­»es 
velhíssimas que são hoje Pinheirinho, S. José do Itamonte, Baependi, Aiuruoca, 
Bocaina e Alagoaò (Lamego, 1936:85).  

O município assistiu o desenrolar do ciclo do ouro desde meados do século XVII nas 

margens da Estrada Real, encostado à Mata Atlântica, que permaneceu intocada em 

toda a vertente fluminense da Serra até o final do século XVIII. É somente com o ciclo 

do café que a floresta, que por quase 200 anos permaneceu intacta, atrasando a 

colonização, foi finalmente vencida. O relato dos sertanistas evidencia que os bosques 

de araucária marcavam fortemente a paisagem nessa vertente mineira da Mantiqueira, 

como indica o nome de um dos 3 distritos22 de Passa Quatro: ñPinheirinhoò. 

 Como é característico no sul de Minas, as práticas agropecuárias tradicionais 

determinadas pela ocupação antrópica antiga, associadas à falta de planejamento, vêm 

condicionando uma prática de supressão da vegetação e ocupação das Áreas de 

Preservação Permanente (APPs), de forma inadequada e predatória.  A maioria das 

propriedades rurais dos municípios é caracterizada pela agricultura familiar e o baixo 

índice de assistência técnica reflete diretamente no tipo de prática agrícola empregada. 

Dados do Censo Agropecuário apontam que, em 2017, menos de 7% das propriedades 

rurais dos municípios da microrregião possuíam práticas de reflorestamento de 

nascentes e de recuperação de mata ciliar. As atividades antrópicas pressionam e 

comprometem áreas que são de extrema relevância socioambiental, remanescentes da 

 
22 Pinheirinho, Pé do Morro e Passa Quatro (sede). 
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Mata Atlântica em áreas de recarga de aquífero cuja importância é estratégica e 

fundamental, impactando ambiental e socioeconomicamente toda uma região. 

Passa Quatro conta com três Unidades de Conservação, que juntas protegem 

legalmente 45,12% do território do município (12.465,39 ha) - a Floresta Nacional de 

Passa Quatro, com uma área de 339,1 ha (1,21% do município) e a APA Serra da 

Mantiqueira, com uma área de 12.126,12 ha (43,74%) e o Parque Municipal de Passa 

Quatro com área de 4,74 ha (0,17 %). Existem 405,10 ha de reserva legal já aprovadas 

e/ou averbadas declaradas no CAR no município, e um total de 2.591,22 ha de Reserva 

Legal - RL proposta, ainda não aprovadas. As APPs Hídricas somam 4.137,87 ha 

(14,94%), as de Declividade 10,36 ha (0,04%) e as APPs de Altitude somam 3.852,24 

ha (13,90%).  

Embora fragmentada, a formação florestal ocupa hoje 39,38% do município, ofertando 

serviços ambientais e ecossistêmicos que são determinantes para a qualidade de vida 

da população e estratégicos para o desenvolvimento. Na sequência histórica 1985-

2023, a formação florestal diminuiu cerca de 1%,  assim como a área destinada à 

pecuária. A área agrícola também diminuiu no período, enquanto a silvicultura, que 

ocupava 3 ha em 1985, se expandiu, passando a ocupar 2,3% do território (653 ha), 

conforme observado na Figura e Tabela apresentadas a seguir: 
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Figura 5. Uso e Cobertura do Solo no município de Passa Quatro nos anos de 1985 e 
2023. 
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Tabela 5. Classes de Uso do Solo no município de Passa Quatro, MG (1985 e 2023). 

 

Fonte: Map Biomas, 2024. 

 

Figura 6. Classes de Uso do Solo no município de Passa Quatro, MG (1985 e 2023) 

 

Fonte: Map Biomas, 2024 
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2.1. MEIO FÍSICO  

A. Clima 

O estado de Minas Gerais é caracterizado por uma diversidade de complexos 

topográficos que exercem influência significativa sobre o clima regional. A Serra da 

Mantiqueira apresenta variações altimétricas que se estendem de 900 a 2.798 metros, 

impactando as circulações de ar em termos de intensidade e direção, contribuindo para 

a formação de microclimas.  

O município de Passa Quatro, situado nesse contexto, exibe um clima característico das 

regiões serranas do sudeste brasileiro, sendo classificado como Tropical de Altitude. 

Seu inverno é marcado por condições secas, temperaturas amenas e a possibilidade de 

geadas, enquanto o verão é caracterizado por índices pluviométricos mais elevados. 

O clima da região é classificado como Cwa (classificação de Köppen), com temperaturas 

moderadas com verões quentes e chuvosos e invernos secos. A classificação climática 

de Thornthwaite descreve o clima sazonal da área geográfica na qual está localizado o 

município de Passa Quatro como Zona Tropical Brasil Central ï Mesotérmico Brando, 

super-úmido subseco.  

A temperatura média anual é de aproximadamente 20ºC, sendo os meses mais quentes 

janeiro, fevereiro, setembro, outubro e novembro. De acordo com a estação 

meteorológica instalada no município23, a temperatura máxima registrada no ano de 

2024 foi de 35,5ºC no mês de outubro. A estação seca estende-se de maio a setembro, 

atingindo índices baixos de evapotranspiração. O período de temperaturas mais baixas 

ocorre nos meses de junho, julho e agosto, com médias entre 4 a 7ºC. A temperatura 

mínima registrada em 2024 foi de 1.8ºC. 

  

 
23 Estação Automatica da Rede Meteorológica do INMET de Código A 529  
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Figura 7. Classificação do Clima no Brasil com destaque para o município de Passa 
Quatro. 
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De acordo com a Normal Climatológica do Brasil (Período 1981-2010), com dados 

coletados na Estação Meteorológica instalada no município, a precipitação acumulada 

anual foi de 1.558,30 mm. A Normal Climatológica do período 1991-2020 não tem dados 

registrados do mês de janeiro, por isso não foi registrada precipitação acumulada anual.  

Janeiro é o mês mais chuvoso, com uma média de 299,7 mm, enquanto junho registra 

o menor índice, com 41 mm. 

Figura 8. Normal Climatológica do Brasil 1981-2010 ï Precipitação Acumulada (mm) e 

Precipitação Acumulada Mensal e Anual (mm) na Estação de Passa Quatro. 

.  

B.  Geomorfologia 

 

A região do município está inserida no domínio dos Planaltos do Sul de Minas, 

constituído por colinas e morros interrompidos por serras, distribuindo-se a partir da 

Serra da Mantiqueira em planaltos que formam degraus basculhados, associados às 

reativações tectono-magmáticas e à abertura do Atlântico Sul24.  

A formação geológica da região é constituída por rochas datadas do pré-cambriano 

superior e inferior, com predomínio de diversos tipos de rochas gnáissicas. Por outro 

lado, o Maciço Intrusivo de Passa Quatro de rochas alcalinas é de formação geológica 

mais recente, datada do período Cretáceo. 

Com relevo Forte Ondulado, Passa Quatro possui uma variação altimétrica que vai de 

900 a 2.798 m, com uma média de 1.383,82m, de acordo com os dados de altitude do 

Alos Palsar (2022), influenciando diretamente as atividades humanas, o uso do solo e a 

conservação ambiental. 

As áreas mais elevadas, que aparecem no mapa em tonalidades de marrom escuro a 

branco, estão concentradas na porção leste do município. Essas regiões atingem 

altitudes máximas, formando um relevo escarpado e acidentado, típico de áreas de 

 
24 Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Verde (PDRH Verde). 
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montanha. A topografia acentuada torna esses locais menos apropriados para 

atividades agrícolas ou expansão urbana, uma vez que a inclinação e a altitude 

dificultam a implementação de infraestrutura e tornam o solo mais suscetível à erosão. 

Por outro lado, essas características conferem um grande valor ambiental e turístico, 

favorecendo a conservação da biodiversidade e a promoção do ecoturismo. No mapa 

de uso e cobertura do solo (Figura 2) entretanto, observa-se a expansão de atividades 

humanas nessas áreas (agropecuária e silvicultura). 

Nas áreas centrais e oeste do município, o relevo é mais suave, com altitudes médias e 

declives menos acentuados, representados no mapa por cores em verde-claro e 

amarelo. O relevo menos acidentado favorece o desenvolvimento de pequenas 

propriedades agrícolas, sendo necessário adotar práticas de manejo sustentável do solo 

e da água.  

O relevo de Passa Quatro não apenas influencia o uso do solo, mas também impacta o 

clima local e a disponibilidade de recursos hídricos. As altitudes elevadas promovem a 

formação de microclimas e a captação de umidade, contribuindo para a formação de 

nascentes e a recarga hídrica da região. Essa disponibilidade de água é essencial para 

a população e para a manutenção dos ecossistemas locais, reforçando a importância 

de práticas de conservação nas áreas de maior altitude. Destaca-se a planície fluvial do 

rio Passa Quatro que tem como principais afluentes o Ribeirão Barrinha, Córrego do 

Mato Dentro e Rio das Pedras. 
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Figura 9. Mapeamento do relevo do município de Passa Quatro, MG. 
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Figura 10. Unidades Geomorfológicas do município de Passa Quatro, MG. 
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A Figura e Tabela apresentadas a seguir fornecem uma visão detalhada sobre as 

variações de inclinação do terreno no município, o que permite uma compreensão das 

possibilidades e limitações para o uso do solo e o planejamento territorial. Passa Quatro 

est§ situada em uma regi«o caracterizada por um relevo ñForte Onduladoò, 

representando 52,48% da área do território, típico da Serra da Mantiqueira, e a análise 

das declividades reflete esse perfil geográfico. 

Figura 11. Mapeamento da declividade do município de Passa Quatro, MG. 
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Tabela 6. Área do município de Passa Quatro, MG, em diferentes classes de relevo e 
declividade. 

Classe de relevo Declividade (%) Área (ha) % 

Plano 0 - 3 115,79 0,42 

Suave Ondulado 3 - 8 1.043,19 3,76 

Ondulado 8 - 20 4.017,04 14,49 

Forte Ondulado 20 - 45 14.549,74 52,48 

Montanhoso 45 - 75 7.233,58 26,09 

Forte Montanhoso maior que 75 762,65 2,75 

Área total 
 

27.722,00 100 

Fonte: IBGE, 2022. 

As §reas de menor inclina­«o, classificadas como ñPlanoò e ñSuave Onduladoò (0 a 8% 

de declividade), representam uma pequena parcela do território (4,18%), estando 

indicadas no mapa pelas cores vermelho e laranja. A faixa intermediária, onde o relevo 

é caracterizado como ñOnduladoò a ñForte Onduladoò (8 a 45% de declividade), soma 

68,97% da área do território, e aparece no mapa em tons de amarelo. As áreas com 

maior declividade, classificadas como ñMontanhosoò (45 a 75%) e ñForte Montanhosoò 

(>75%), totalizam 28,84% da área do município, e estão representadas no mapa pelas 

cores verde e verde escuro.   

As áreas de menor inclinação são relativamente escassas em Passa Quatro, 

acarretando em uma limitação na expansão da atividade agrícola intensiva. A faixa 

intermediária permite algum uso agrícola, desde que sejam aplicadas técnicas de 

conservação da água e do solo. Nela estão localizados diversos bairros rurais, notando-

se a ocupação desordenada do território. Nas áreas de maior declividade o acesso é 

difícil e o risco de erosão é muito elevado, o que limita significativamente o uso 

econômico e exige práticas adequadas para evitar o escoamento excessivo da água, 

inclusive no que se refere às estradas rurais, preservando a qualidade e a estabilidade 

do solo ao longo do tempo e evitando o assoreamento dos corpos hídricos. No entanto, 
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essas regiões desempenham um papel crucial na preservação ambiental, pois abrigam 

ecossistemas sensíveis, com vegetação nativa e potencial para proteção de nascentes 

e cursos dô§gua.  

O relevo do município confere à Passa Quatro características geográficas que limitam 

o uso intensivo do solo, mas que oferecem amplas oportunidades para a preservação 

ambiental e o desenvolvimento do turismo sustentável. Essa configuração de relevo 

exige que o desenvolvimento local seja planejado com base na sustentabilidade e na 

valorização das características naturais, garantindo a proteção dos recursos ambientais 

e o bem-estar das futuras gerações.  

C. Solos 

Regiões onde predominam relevos movimentados, como é o caso de Passa Quatro, 

influenciam na formação de solos incipientes, rasos, nos quais rapidamente se expõem 

fragmentos das rochas de origem, denominados cambissolos. São solos pouco 

desenvolvidos, com baixa fertilidade natural, exceto quando são eutróficos. Sua 

granulometria varia de média a argilosa, sendo observado a presença de cascalho em 

alguns dos horizontes (Embrapa, 2004).  

Em Passa Quatro ocorrem cambiossolos distróficos (de baixa fertilidade) háplicos e 

húmicos. No relevo forte ondulado ou montanhoso ocorre o cambissolo háplico, no qual 

o horizonte A é pouco diferenciado. Os húmicos são solos mais ricos em matéria 

orgânica, escuros, sendo utilizados para culturas de subsistência, pastagens e 

reflorestamento. 

Também é observado no município a presença de latossolos, especialmente onde a 

topografia é mais suave e permitiu que as chuvas abundantes aprofundassem durante 

longo tempo,  o perfil do solo. Formações superficiais finas de textura argilosa e areno-

argilosa estão presentes, e há acúmulo de óxidos de ferro e alumínio, conferindo a esses 

solos uma coloração vermelha ou amarela. Os latossolos tendem a ter uma fertilidade 

natural relativamente baixa, devido à lavagem de nutrientes solúveis ao longo do tempo. 

Mas podem ser profundos e bem estruturados, podendo ser produtivos, se bem 

manejados (Embrapa, 2004). 

No município são encontrados o Latossolo amarelo, Latossolo vermelho e Latossolo 

vermelho-amarelo. O Vermelho tem alto teor de óxidos de ferro, que conferem ao solo, 

de textura mais argilosa, a sua coloração avermelhada. É encontrado em áreas de 

relevo mais suave. O Amarelo é caracterizado por uma coloração amarela ou amarelo-

avermelhada, resultante do acúmulo de óxidos de ferro e alumínio, tendo textura 
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geralmente média a argilosa. É comum encontrar este tipo de solo em áreas de baixa 

altitude. O Latossolo Vermelho-Amarelo é uma transição entre ambos, e sua textura 

pode ser média a argilosa, podendo ser encontrado em áreas de relevo variado. 

Figura 12. Tipos de solo do município de Passa Quatro, MG. 

 

CHd - Cambissolo Húmico Distrófico típico, textura argilosa e média, horizonte A 

húmico álico, relevo montanhoso e escarpado + Cambissolo háplico distrófico típico, 
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textura argilosa e/ou média, horizonte A proeminente e/ou moderado, relevo 

montanhoso/escarpado. + Afloramento de Rochas + Neosolo Litólico Húmico típico, 

textura média, horizonte A húmico álico, relevo montanhoso/ escarpado. 

Cxbd - Cambissolo Háplico Distrófico típico, textura argilosa e média, horizonte A 

moderado epidistrófico endoálico, textura não pedregosa, relevo montanhoso 

/escarpado + Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico típico, textura argilosa, horizonte 

A moderado álico, relevo montanhoso + Afloramento de rochas + Latossolo Amarelo 

Distrófico típico, textura argilosa, horizonte A moderado álico, relevo forte ondulado e 

montanhoso + Latossolo Vermelho Amarelo Distrófico típico, textura argilosa, horizonte 

A moderado e A proeminente álico, relevo montanhoso + Cambissolo Háplico Distrófico 

típico, textura argilosa, horizonte A moderado álico, relevo montanhoso e escarpado. 

LAw - Latossolo Amarelo Ácrico típico, textura argilosa e muito argilosa, horizonte A 

moderado e/ ou proeminente, relevo montanhoso + Cambissolo Háplico Distrófico típico, 

textura média e argilosa, horizonte A moderado e/ou proeminente, relevo montanhoso. 

+ Latossolo Vermelho Amarelo Ácrico típico, textura argilosa, horizonte A moderado 

e/ou proeminente álico, relevo forte ondulado e ondulado + Argissolo Vermelho 

Distrófico típico, textura média/argilosa, Horizonte A moderado, relevo montanhoso + 

Argissolo Vermelho Amarelo Distrófico típico, textura média/argilosa, horizonte A 

moderado, relevo montanhoso + Afloramento de rochas. 

LVAw - Latossolo Vermelho-Amarelo Ácrico típico, textura argilosa, horizonte A 

moderado e  horizonte A proeminente. Relevo montanhoso. + Cambissolo Háplico 

Distrófico típico, textura argilosa,  horizonte A moderado e A proeminente àlico. Relevo 

Montanhoso. + Nitossolo Vermelho Distrófico típico.Textura argilosa. Horizonte A 

moderado e A proeminente. Relevo montanhoso + afloramento de rochas. 

LVw - Latossolo Vermelho Ácrico típico, textura argilosa, horizonte A moderado. 

Relevo Forte Ondulado e Ondulado. + Latossolo Vermelho Amarelo Distrófico 

típico.Textura argilosa e Horizonte A moderado. Relevo Forte Ondulado e Ondulado. + 

Cambissolo Háplico Distrófico típico. Textura argilosa, horizonte A moderado, Relevo 

Forte Ondulado. + Neossolo Flúvico Distrófico típico. Textura argilosa e média. 

Horizonte A moderado, relevo plano. + Gleissolo Háplico Distrófico típico. Textura muito 

argilosa, siltosa, horizonte A moderado, Plano. 
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D. Recursos Hídricos 

 

O Rio Passa Quatro e seus afluentes cortam e drenam grande parte do território 

municipal, desembocando no Rio Verde.  O Rio Verde (UPGH GD4) nasce nos altos da 

Serra Fina, no Vale do Ruah, próximo ao bairro do Paiolinho em Passa Quatro, a 2.600 

metros de altitude, nas cristas da Mantiqueira. Na porção sudoeste do território se 

encontra a sub-bacia do Rio Lourenço Velho, que compõem a Bacia Hidrográfica do Rio 

Sapucaí (UPGH GD5).  

Existem 24 bairros rurais no município, divididos por 08 sub-bacias, as quais formam a 

rede para o abastecimento de água e a manutenção dos ecossistemas locais. Para 

promover a regeneração, garantindo a sustentabilidade da água, é essencial promover 

uma gestão integrada das sub-bacias. A ocupação desordenada acarreta 

desmatamentos em topos de morros (áreas de recarga hídrica), de encostas e de matas 

ciliares, causando o assoreamento dos rios e consequentes enchentes.    

As sub-bacias do Rio Itanhandu, Baixo Passa Quatro, Médio Passa Quatro, Alto Passa 

Quatro e Cachoeira concentram grande parte das pequenas e médias propriedades 

rurais, com uma grande extensão de APPs antropizadas, áreas suscetíveis a enchentes 

e inundações e grandes áreas de pastagens degradadas. A área urbana do município 

encontra-se nesta região (área edificada) representando 362 ha do total da área do 

município. As 5 propriedades maiores que 15 módulos fiscais, estão próximas à aos 

divisores de água no alto da Serra. 

A análise dos dados de vazão das sub-bacias em Passa Quatro revela características 

importantes sobre a disponibilidade e a eficiência dos recursos hídricos locais. A sub-

bacia do Alto Rio Verde cobre uma área de 305,83 km², com uma vazão média total - 

Vazão Média de Longo Termo (qMLT) de 7,24 m³/s. Essa vazão é suficiente para 

atender a demandas locais, mas apresenta redução significativa em períodos de 

estiagem, com vazão mínima de um curso d'água que é esperada em 90% do tempo 

(período hidrológico de um ano) de 2,50 m³/s (Q90), e vazão mínima de um curso d'água 

que é esperada em 95% do tempo de 2,43 m³/s (Q95), refletindo uma leve 

vulnerabilidade em tempos de seca prolongada. 
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Figura 13. Sub bacias no município de Passa Quatro, MG. 
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Por outro lado, a sub-bacia do Rio Passa Quatro, embora menor, com 176,46 km², 

destaca-se pela sua vazão específica média (qMLT) de 26,98 l/s/km², o que indica uma 

eficiência hídrica superior por área. A vazão média total do Rio Passa Quatro é de 4,76 

m³/s, mas, durante os períodos secos, ela cai para 1,85 m³/s (Q90) e 1,65 m³/s (Q95). 

Essa variação aponta para uma sensibilidade maior a estiagens, tornando o 

abastecimento mais vulnerável em épocas de seca intensa, de maneira que a sub-bacia 

do Rio Passa Quatro é mais suscetível a variações sazonais. 

Ambas as sub-bacias desempenhem um papel crucial no suporte das necessidades da 

região, necessitando de práticas de gestão hídrica focadas na preservação dos 

recursos, proteção de nascentes, manejo adequado do solo, adequação de estradas e 

manutenção de matas ciliares para garantir a estabilidade e a continuidade do 

abastecimento, especialmente durante os períodos de escassez. O planejamento 

cuidadoso das sub-bacias hidrográficas é necessário para que os recursos hídricos de 

Passa Quatro sejam geridos de maneira sustentável, assegurando o equilíbrio entre 

oferta e demanda ao longo do ano. 

Tabela 7. Vazão de água das sub-bacias Alto Rio Verde e Passa Quatro. 

Sub-bacia Área 
(km²) 

Vazão 
específica 
(l/s/km²) 

qMLT 

q10 q90 q95 Vazão 
(m³/s) 
QMLT 

Q7,10 Q90 Q95 

Alto Rio Verde 305.83 23.67 9.52 8.18 7.95 7.24 2.81 2.50 2.43 

Rio Passa Quatro 176.46 26.98 10.49 9.34 8.47 4.76 2.20 1.85 1.65 

Fonte: PDRH/IGAM, 2010 

Ações conservacionistas vêm sendo pensadas desde 2014, como o  Produtor de Água 

do Alto Rio Verde de Itanhandu. Gerido pela Prefeitura Municipal, o Programa, nos 

últimos 10 anos, recebeu recursos da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico 

- ANA, da empresa Mantiqueira Brasil, do Instituto SuperAÇÃO e da TNC Brasil. Protege 

hoje cerca de 25 hectares (ha) em regeneração e 72 ha de floresta nativa através de 

cercamentos, adequação de estradas, construção de bacias de captação de água da 

chuva (barraginhas), bebedouros para o gado, reflorestamento, roçadas seletivas, uso 

de mudas e sementes florestais e de adubação verde. É uma das 57 iniciativas 

chanceladas pela ANA, sendo 25 delas em Minas Gerais25, e vem unindo diferentes 

atores que visam fortalecer a governança territorial no que se refere ao meio ambiente.  

Segundo o Plano Diretor do GD4, a Sub Bacia do Alto Rio Verde tem predominância de 

um uso do solo para fins rurais que vêm pressionando as áreas de nascentes e de 

 
25   Resolução ANA nº 181, de 19 de janeiro de 2024. 
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remanescentes florestais, também pressionados pelo turismo e chacreamento. Essas 

pressões constituem problema uma vez que a região é importante área de recarga. 

Outro problema na sub-bacia é a alteração da qualidade das águas por carga orgânica 

e contaminação microbiológica proveniente do esgoto sanitário, da indústria alimentícia, 

da avicultura e de fontes difusas; além de sólidos, nutrientes como fósforo e metais - 

ferro e manganês provenientes de atividades agrícolas. A destinação inadequada do 

lixo, e a falta de tratamento de esgotos também afetam a qualidade das águas. Ações 

de gestão para diminuição do consumo hídrico, notadamente relacionadas à redução 

de perdas no abastecimento público, como forma de atingir índices mais elevados de 

eficiência do serviço, identificam índices de perdas mais elevados em Passa Quatro.  

Figura 14. Estimativa de carga de DBO nos esgotos sanitários por sub-bacia (cenário 
tendencial). 

 

Fonte: PDRH Rio Verde (2010).  

O município apresenta 75,5% de esgotamento sanitário coletado, porém não tratado, 

assim como quase todos os municípios pequenos na Bacia do Rio Verde, que vem 

buscando alternativas, dada a inoperância e/ou alto custo de funcionamento das suas 

estações de tratamento de efluentes (ETEs).  

A Figura apresentada a seguir oferece uma visão abrangente da rede hidrográfica, 

distribuição das microbacias e da localização das comunidades rurais no município. 

Essa análise é crucial para entender a interação entre os recursos hídricos e as 

atividades humanas, auxiliando no planejamento do uso sustentável da água.  
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Figura 15. Hidrografia, microbacias e comunidades rurais no município de Passa Quatro, 
MG 
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As comunidades rurais também apresentam um déficit nas questões relacionadas ao 

saneamento básico. Dados do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento 

(SNIS) apontam que apenas 0,49% da população rural utiliza de solução individual para 

coleta e tratamento de esgoto (que consiste no lançamento do esgoto em fossas 

sépticas). 

As escutas realizadas pelo grupo de trabalho nas comunidades do Quilombo e da 

Jurema, apontam para o tema como um desafio priorit§rio. Programas como o ñProjeto 

Paiolinhoò est«o em andamento para expandir o uso de esta­»es de tratamento e fossas 

sépticas, visando melhorar as condições de saneamento e reduzir os impactos 

ambientais nas áreas rurais. 

As áreas antropizadas representam hoje 56,1% (15.271,2 ha) do território do município, 

devendo ser minimizado através de políticas que incentivem práticas agrícolas 

sustentáveis, levando à proteção dos recursos hídricos. 

Ações em curso vem realizando o cercamento de nascentes e áreas de recarga hídrica, 

a fim de proteger as fontes de água do pisoteio por gado, e promovendo também a 

recomposição das matas ciliares, formando corredores de biodiversidade, favorecendo 

a infiltração da água do solo, evitando o surgimento de processos erosivos.  
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Figura 16. Área Antropizada, microbacias e comunidades rurais de Passa Quatro, MG. 
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E. Águas Minerais 

As águas minerais constituem o principal recurso mineral não-metálico existente na área 

da Bacia do Rio Verde, estando vinculadas, direta ou indiretamente, às atividades 

econômicas básicas de alguns municípios, especialmente as estâncias hidrotermais 

onde é feita sua exploração para balneoterapia ou como água de mesa. Passa Quatro 

é um desses municípios privilegiados dentro da bacia. 

Segundo o Plano Diretor da Bacia do Rio Verde (2010), a disponibilidade de informações 

sobre as águas minerais não permitiu uma análise detalhada da frequência e 

profundidade das fraturas produtoras de água na região, revelando a dificuldade de 

obtenção de dados sobre as fontes de águas minerais e evidenciando a necessidade 

da implantação de ações que visem a preservação deste recurso, em especial o 

monitoramento contínuo da qualidade e da quantidade.  

Acreditava-se que as águas minerais eram provenientes de aquíferos rasos, 

misturando-se ocasionalmente com as águas superficiais, e que tinham um tempo de 

permanência no solo de até 500 anos. Resultados surpreendentes, entretanto, foram 

apresentados pelo projeto SIGA - Circuito das Águas (disponível no site da CODEMGE) 

em 2019, ao estudar as águas nos parques hidrominerais de Caxambu, Cambuquira, 

Marimbeiro, Contendas e Lambari, em um esforço conjunto de diferentes Universidades. 

A pesquisa indica que as águas minerais26 têm a sua zona de recarga em várias bacias 

acima, no alto da Serra da Mantiqueira. São paleoáguas de circulação profunda, que 

foram mineralizadas a até mais de 100 graus, o que significa que circularam entre 2.800 

e 5.600 metros de profundidade. Com idade a partir de 15.000 anos, algumas, em 

Caxambu, atingiram o limite do relógio geológico da pesquisa - 43.000 anos, ou seja, 

podem ser ainda mais antigas. Embora tenham contribuição pequena em termos de 

vazão, as águas minerais estão em bacias que são significativas em termos de 

disponibilidade hídrica de superfície e, somadas, chegam a 79% da água que circula 

livremente na Bacia do Rio Verde.  

 
26 Estudos em Caxambu e Cambuquira 
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2.2. ÁREAS DE RISCO E FRAGILIDADE AMBIENTAL 

 

Agravadas pelas alterações do clima notórias na contemporaneidade, as mudanças 

ambientais decorrentes das atividades humanas acarretam fatores de risco para os 

ecossistemas e as comunidades. A remoção da cobertura vegetal, o assoreamento dos 

corpos hídricos, a ocupação das APPs hídricas e de declividade, vem comprometendo 

os processos naturais de geração dos serviços ecossistêmicos.  

Analisando o mapa abaixo, observa-se que a classe área antropizada em APPs 

corresponde a mais de 50% do uso e ocupação do solo no território do município. A 

atividade agropecuária historicamente condicionada, marca a paisagem. Por outro lado, 

a ocupação destas áreas por edificações acarreta na exposição da população ao risco, 

assim como compromete a funcionalidade ambiental destas áreas e afeta diretamente 

a qualidade dos corpos dô§gua.  As tipologias de risco em Passa Quatro est«o 

associadas, na área urbana, a inundações e enchentes, relacionados ao processo de 

ocupação desordenada, desmatamento das APPs e ausência e/ou deficiência de 

estruturas adequadas de manejo das águas pluviais. 
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Figura 17. Uso e Ocupação do Solo em Áreas de Preservação Permanente em Passa 
Quatro.
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A intensidade das chuvas e a sua distribuição sazonal, são condicionantes dos 

processos erosivos. A intensidade é o fator mais relevante, relacionando a quantidade 

de chuvas ao intervalo de tempo em que ocorrem. Chuvas intensas agravam o arraste 

de partículas e a desagregação do solo, contribuindo para os processos erosivos. A 

cobertura vegetal é um fator primordial na análise da vulnerabilidade, estabilizando os 

solos, conferindo permeabilidade e controlando a erosão. O relevo é outro fator crucial, 

diretamente ligado à velocidade do escoamento superficial da água. 

As áreas de nascentes e remanescentes florestais em Passa Quatro vêm sendo 

pressionadas pela atividade agropecuária (uso do solo predominante), pelo 

chacreamento e turismo desordenado. Atualmente, as principais ameaças aos recursos 

hídricos e sua biota são a ausência de saneamento básico e os processos erosivos e 

assoreamento. Tanto ações de combate à erosão como ações de recuperação e 

proteção de nascentes, matas ciliares e áreas de recarga hídrica são apontadas como 

medidas estruturantes nos planos diretores de recursos hídricos desta sub-região 

hidrográfica. 

Um dos instrumentos previstos na Legislação, que identifica e diagnostica áreas de risco 

e/ou fragilidade ambiental é o Zoneamento Econômico Ecológico - ZEE, sendo seu 

objetivo viabilizar o desenvolvimento sustentável, conciliando a socioeconomia com a 

proteção ambiental. O Mapa de risco ambiental de Minas Gerais foi elaborado a partir 

da sobreposição dos mapas de Vulnerabilidade Natural (considerando erodibilidade do 

solo, intensidade das chuvas, cobertura vegetal e relevo); Valor Agregado (VA) da 

agropecuária e indústria e Valor Agregado Fiscal (VAF) para extração minerária. 

De acordo com a classificação do ZEE de Minas Gerais, Passa Quatro possui três 

classes distintas de risco ambiental, sendo: muito baixa, baixa e média, conforme pode 

ser observado na Figura abaixo. O fator ñriscoò est§ intimamente associado ¨s 

atividades humanas. Eventos naturais não foram incluídos neste estudo, que pode ser 

encontrado no IDE SISEMA.  
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Figura 18. Mapeamento do Risco Ambiental no território do município de Passa Quatro, 
MG 
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O mapa acima apresenta limitações analíticas, uma vez que a sua escala de geração 

n«o permite an§lises mais detalhadas. Assim se justifica a predomin©ncia do ñbaixo 

riscoò, por exemplo, onde est§ localizada a zona urbana do munic²pio. O ñbaixo riscoò 

está também relacionado à retração no setor agropecuário e industrial e à atividade 

minerária. Muito embora, no ano de 2024, em consulta à base da Agência Nacional de 

Mineração, existam processos minerários nas fases de autorização de pesquisa, 

requerimento de pesquisa, requerimento de lavra e concessão de lavra, conforme ilustra 

a figura abaixo. 

Figura 19. Poligonais dos processos minerários cadastrados na ANM no município de 
Passa Quatro.  

 

Fonte: ANM (2024). 

Parte das áreas classificadas como risco baixo no mapa da Figura 18, é marcada pela 

presença das atividades humanas e ocupação das APPs. A mancha urbana está 

majoritariamente inserida como de risco baixo, no entanto a experiência de campo 

possibilita identificar características que elevam o risco ambiental, uma vez que estão 

associadas a regiões de menor permeabilidade do solo, sujeitas a alagamentos. 

Demandam políticas de conservação e recuperação, como controle de erosão, proteção 

de matas ciliares e monitoramento da qualidade da água, visando a mitigação dos 

riscos. 

As áreas de médio risco concentram-se em locais mais íngremes, com relevo forte 

ondulado, com pastagens degradadas que aumentam a exposição dos solos, tornando-

os mais vulneráveis aos processos erosivos. As características naturais dos solos, de 

textura e fertilidade, também influenciam a erodibilidade.  
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A presença de áreas pontuais de risco muito baixo, está associada a ecossistemas bem 

preservados, ou áreas com pouca intervenção humana. Essas áreas são valiosas do 

ponto de vista ambiental e reforçam o potencial de Passa Quatro para a conservação e 

o ecoturismo. 

Figura 20. Mapa de vulnerabilidade à erosão do solo no município de Passa Quatro, MG 
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O Plano de Contingência do município (2024-2025) aponta o deslizamento de encostas, 

expansão urbana desordenada, ocupação irregular, inundações, ocorrência de 

enxurradas e a erosão do solo como fatores de risco para o município. As secas 

prolongadas e a baixa precipitação tornam o ambiente propício à propagação de 

incêndios no inverno. 

Em períodos de chuvas intensas, a planície fluvial do rio Passa Quatro torna-se 

vulnerável a inundações, colocando em risco as residências e a segurança dos 

moradores. As construções em áreas de inundação interferem na absorção natural da 

água pelo solo, aumentando o escoamento superficial e agravando o risco de 

enchentes. Esse tipo de ocupação, além de expor a população a situações de risco, 

sobrecarrega os sistemas de drenagem e requer investimentos significativos em 

infraestrutura para minimizar os impactos. 

As APPs hídricas somam 4.137,87 ha (14,94%) que incluem 43,13% de áreas com 

formação florestal. A presença de áreas antropizadas 2.102,83 ha (50,82%) e áreas 

edificadas 42,32 ha (1,02%) dentro das APPs representa um desafio para a gestão 

ambiental, pois compromete a função protetiva dessas regiões. A ocupação humana em 

áreas de preservação aumenta o risco de degradação, prejudicando a capacidade das 

APPs de prevenir erosão, conservar a biodiversidade e regular os fluxos hídricos. 

Para mitigar esses impactos, é fundamental implementar práticas de recuperação, como 

o reflorestamento e a restrição da expansão urbana nessas áreas. A fiscalização e o 

incentivo a práticas sustentáveis no uso do solo podem fortalecer a proteção ambiental 

de Passa Quatro, assegurando a preservação dos recursos naturais e o bem estar das 

futuras gerações. 

A ocupação em áreas de encosta é outra questão delicada para Passa Quatro. O relevo 

forte ondulado do município torna essas áreas propensas a deslizamentos, 

especialmente em épocas de chuvas fortes. A construção nessas encostas fragiliza o 

solo, aumentando os riscos de erosão e desmoronamentos que podem colocar em risco 

a vida e a segurança dos moradores. Esse tipo de ocupação exige um monitoramento 

constante e políticas de regularização que priorizem a segurança e incentivem a 

ocupação em áreas mais seguras e estáveis. 

Segundo o Plano de Contingência27, os principais problemas relacionados ao relevo do 

município são deslizamento de encosta, inundação, erosão e enxurrada, e dentre os 

principais fatores relacionados estão as ocupações em áreas de encosta e em áreas de 

 
27 Disponibilizado pela Coordenadoria de Proteção e Defesa Civil do Município de Passa Quatro - 
COMPDEC 
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risco de inundação. A existência de comunidades em locais de difícil acesso e a 

destinação inadequada de efluentes domésticos, devido a inexistência de tratamento, 

são outros problemas relacionados à ocupação e expansão no município, que não 

possui Plano Diretor. 

Em janeiro de 2023, o Serviço Geológico do Brasil (CPRM) desenvolveu a Setorização 

das Áreas de Risco Geo-Hidrológicos no município de Passa Quatro, delimitando 

apenas as áreas de risco alto e muito alto, conforme proposta apresentada pelo 

Ministério das Cidades e Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT, 2004 e 2007).  

Foram identificados 17 setores de risco geológico e hidrológico no município de Passa 

Quatro. Dois deles correspondem a risco muito alto de deslizamento planar associado 

à ocupação irregular, com moradias de alta vulnerabilidade construtiva e social, às 

margens da rodovia MG-158, próxima a talude de aterro. 

Os demais setores com risco alto de deslizamento caracterizam-se basicamente por 

residências construídas próximas a encostas de alta declividade, com a existência de 

talude de corte em sua base. Um evento significativo de movimentação de solo que 

ocorre no município, localiza-se na comunidade Jurema, onde observa-se o processo 

denominado de rastejo. É um tipo de movimento lento, que ocorre ao longo de décadas, 

com pulsos de movimentação mais intensa. Por conter diversos planos de deslizamento, 

em velocidades e profundidade distintas, é de difícil contenção e previsão. Apesar de 

não proporcionar o soterramento abrupto das construções, provoca danos estruturais 

significativos nas moradias, com risco de desabamento da estrutura. 

 

  
Foto 11. Moradias de alta vulnerabilidade 
construtiva e social, instaladas próximas ao 
talude de aterro da rodovia MG-158.           
Fonte: COMPDEC,2024. 

 Foto 12. Moradias de alta vulnerabilidade  
construtiva e social próximas a base de 
talude de aterro instável. Fonte: 
COMPDEC, 2024. 
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Foto 13. Degrau de abatimento com cerca de 
1,5 m. Fonte: COMPDEC, 2024 

Foto 14. Trincas com profundidade de cerca 
de 30 cm no solo. Fonte: COMPDEC, 2024. 

 

A partir do ano de 2020, pós pandemia, a especulação imobiliária no território foi 

intensificada, acarretando nas áreas de remanescentes da Mata Atlântica problemas 

graves e multifacetados, com impactos socioambientais profundos, manifestando-se de 

diversas formas e envolvendo uma série de atores desde pequenos proprietários rurais 

a empresas. 

 O interesse cada vez maior por áreas isoladas, em altitude e próximas às beiras de rios 

e cachoeiras causam o desmatamento e a fragmentação da vegetação nativa para 

construção de empreendimentos imobiliários, gerando processos erosivos, pressão 

sobre áreas protegidas, conflitos sociais, degradação ambiental e perda da 

biodiversidade. Tais fatores exigem ações coordenadas em diferentes níveis e a 

implementação de políticas públicas, como: elaboração de plano diretor, lei de uso e 

ocupação do solo, fortalecimento da fiscalização ambiental, realocação de moradias 

situadas em áreas de risco, criação de áreas protegidas, mecanismos de PSA, sempre 

pautadas na educação e conscientização ambiental. 

 

2.3. REMANESCENTES DE MATA ATLÂNTICA 

O relevo montanhoso e acidentado da Serra da Mantiqueira tem desempenhado um 

papel crucial na preservação de extensos fragmentos florestais. A altitude e a topografia 

criam microclimas, garantindo a biodiversidade. A vegetação da Mata Atlântica presente 

na região desempenha um papel fundamental na regulação do ciclo hidrológico, 

contribuindo para a manutenção dos recursos hídricos. Embora o desmatamento e a 

fragmentação dos remanescentes tenham causado uma grande perda de 
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biodiversidade, esse bioma é enquadrado como um hotspot28 mundial devido a sua alta 

riqueza e diversidade biológica além da pressão antrópica exercida sobre ele. 

Passa Quatro apresenta 41,02% de sua área coberta com formações naturais, ou seja, 

por vegetação nativa, sendo 10.917,00 ha (39,38%) de formação florestal e 456,00 ha 

(1,64%) de formação natural não florestal (vegetação arbustiva e herbácea - afloramento 

rochoso) o que corresponde a um total de 11.373,00 ha de remanescentes de Mata 

Atlântica, garantindo a efetividade dos serviços ecossistêmicos.  

Tabela 8. Remanescentes de Mata Atlântica em Passa Quatro. 

Remanescente de Mata Atlântica Área (ha) 
% 

Município 

Formação florestal 
10.917,00 39,38 

Formação não florestal Vegetação arbustiva e herbácea 
(afloramento rochoso) 

456,00 1,64 

Total 
11.373,00 41,02 

Fonte: Map Biomas, 2024. 

A região da Floresta Nacional de Passa Quatro - FLONA, caracteriza-se como área de 

contato entre a Floresta Ombrófila Densa e a Floresta Ombrófila Mista, com ocorrência 

nas áreas de menores altitudes da Floresta Estacional Semidecidual, além de 

vegetações secundárias e áreas com atividades agrícolas29.  

 O mapa da Vegetação Brasileira do IBGE (1:5.000.000 - 2004) que traz dados da 

cobertura original da vegetação nativa, assim como o Plano de Manejo (PM) da FLONA 

de Passa Quatro, também abordam a ocorrência da fitofisionomia de Floresta Ombrófila 

Mista em áreas do território do município, que é caracterizada pela ocorrência da 

espécie Araucária angustifólia.  

Nos levantamentos realizados na FLONA, foi verificada a ocorrência de espécies 

indicadoras dos estágios sucessionais para a Floresta Ombrófila Densa: Ocotea 

spp. (canelas), Inga spp. (ingás) e Tibouchina spp. (quaresmeiras), para a Floresta 

Estacional Semidecidual, bem como espécies características da Floresta Ombrófila 

 
28 Áreas ricas em biodiversidade, com alto grau de endemismo e perda significativa de habitat (são as áreas 

mais ricas e ameaçadas do planeta). 
29

 A caracterização da vegetação teve como fonte a Lei 11.428 de 22 de dezembro de 2006 - Lei da Mata 

Atlântica, o Mapa de vegetação do IBGE e a Resolução Conama nº 392 de 25 de junho de 2007 que define 
critérios e parâmetros para diferenciação dos estágios sucessionais da Mata Atlântica no estado de Minas 
Gerais, para as diferentes tipologias florestais.  
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Mista, a saber: Araucaria angustifolia (araucária), Prunus myrtifolia (pessegueiro bravo) 

e Ocotea odorifera (canela-sassafrás). Apesar da presença de espécies indicadoras, a 

Floresta Ombrófila Mista não é referenciada no mapeamento atual das fitofisionomias 

do município. Isso ocorre porque se trata de uma formação vegetal restrita a poucas 

regiões do país, o que dificulta sua identificação em levantamentos de ampla 

abrangência, especialmente aqueles realizados em pequenas escalas, onde a 

representação detalhada da vegetação é limitada. 

2.4. FITOFISIONOMIAS  

De acordo com o ñMapeamento e Invent§rio da Flora e dos Reflorestamentos de MGò30, 

a vegetação de Passa Quatro está dividida nas seguintes fitofisionomias:  

Tabela 9. Área das diferentes classes de fitofisionomia com ocorrência no município de 
Passa Quatro, MG. 

Classes de fitofisionomias Área (ha) Área Perc. (%) 

Floresta Ombrófila Densa Alto-Montana 5809,04 59,27 

Floresta Ombrófila Densa Montana 1181,52 12,06 

Floresta Estacional Semidecidual Montana 2327,72 23,75 

Campo 165,27 1,69 

Campo Rupestre 2,79 0,03 

Floresta Plantada - Eucalipto 314,28 3,21 

Total 9800,62 100 

 
 

Atualmente, todas as fitofisionomias encontram-se ameaçadas, devido ao 

desmatamento e a fragmentação dos ecossistemas, condicionado pelo avanço 

das áreas destinadas à agropecuária, parcelamento irregular do solo e 

antropização das áreas de preservação permanente.  

 
30 Universidade Federal de Lavras em parceria com o Instituto Estadual de Florestas, 2006. 
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Figura 21. Fitofisionomias de Mata Atlântica em Passa Quatro, MG. 

 

 










































































































































































































